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Alfredo Kingo Oyama Homma2

IEs.IC: O objetivo desse estudo foi de interpretar a dinâmi-
ca do extrativismo vegetal na Amazônia. Apesar de se tratar de
recursos naturais renováveis, o que permitiria sua extração
ad i_fi.it.-, em tErmos potenciais, são evidenciadas na evo-
lução de sua extração três fases distintas: expansão, estag-
nação e declínio. Dentre as causas endógenas que levam ao de-
saparecimento da atividade extrativa estão: (1) aquelas ine-
rentes à extração do recurso em si, dado o desequilíbrio na
taxa de regeneração; (2) o processo de domesticação e (3) o
desenvolvimento de substitutos industriais, dada a incapaci-
dade do setor extrativo em atender à demanda crescente. O es-
tudo aponta também variáveis exógenas ao processo extrativo:
a expansão da fronteira agrícola e o crescimento populacio-
nal que, por requererem maior demanda de terras, destróem a
base extrativa, independentemente de sua rentabilidade. O me-
lhor conhecimento das relações econômicas que orientam o pro-
cesso extrativo poderá ser útil na consecução de medidas con-
servacionistas e preservacionistas, com vistas a assegurar
eqüidade para as futuras gerações.

Termos para indexação: extrativismo vegetal, recursos natu-
rais.

1parte da tese de doutoramento do autor (Homma 1989), apresentada a Univer-
sidade Federal de Viçosa. Esta pesquisa contou com recursos da EMBRAPA e
do CNPq.

2Econ• Agríc., D.Sc., Pesquisador daEMBRAPA-CPATU. CaixaPostal48, CEP
66001. Belém, PA.
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IAlllB$U/AU: lhe main objective of this study was to explain the
dynamic of extractive economy in the Amazon region. Despite
being a renewable natural resource, which allows for its ex-
traction aal! :inniFinn:i1t:1WI111, three distinct phases are cleary ob-
served: expansion, stagnation and decline of extraction. lhe
main endogenous factors that are exhausting natural resources
are: (1) those inherent to extraction i tself, considering the
disequilibrium in regeneration rate; (2) the domestication
process and (3) the development of industrial substitutes in
view of the difficulty of the extractive sector to support the
increase of demand growth. lhe study also points out exogenous
variables that affect extractive economy such as expansion of
agricultural frontier and population increase. lhe agricul-
tural frontier expansion and population growth demand more
land thus de s tr oyi nq the extractive base, independently of its
profi tabili ty. lhe best knowledge of economic relations to
orient the extraction process will be useful in carrying out
conservationist and preservationist measures, in order to se-
cure equity for future generations.

lndex terms: Extractivism, natural resources.

o extrativismo vegetal na região Norte doBra-
sil, segundo dados do Censo Demográfico de 1980, apesar
de sua tendência decrescente, envolve mais de 100 mil pes-
soas, representando 13,80%da população economicamente ati-
va do setor primário. Dentre os principais produtos ex-
trativos que foram ou são, ainda, de importância para a
economia regional, estão o cacau, a borracha (seringuei-
ra), a castanha-do-brasil e a madeira. Outros produtos ex-
trativos, como as gomas não-elásticas, fibras, sementes
oleaginosas, tanantes, medicinais e tóxicos têm também
destaque na economia regional.

Historicamente, a Amazônia brasileira teve a
sua presença garantida no cenário nacional, graças aos
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recursos que podiam ser extraídos de sua floresta. A se-
ringueira, que tem origem na Amazônia, já participou co-
mo segundo produto na pauta das exportações brasileiras,
por cerca de 30 anos (1887-1917) e, ainda hoje continua
tendo expressividade econômico-social.

A despe ito da grande importância que o extra-
tivismo vegetal desempenhou na formação econômico-social
da Amazônia e do Brasil, os enfoques e o tratamento dis-
pensados a esse setor têm na literatura sido predominan-
temente descritivos e pouco analíticos. A teoria dos re-
cursos naturais tem sido completamente ignorada na aná-
lise do extrativismo vegetal na Amazônia (Homma, 1980,
1982a, 1982b, 1983a, 1983b, 1985, 1986, 1989, May 1986,
1989, Mendes 1981).

o propósito desse trabalho é o de especular
sobre o contexto teórico do extrativismo vegetal na Ama-
zônia. Um rápida análise da economia do setor primário da
região amazônica caracteriza alguns pontos fundamentais.
Na evolução histórica, o extrativismo vegetal vem perden-
do a sua participação relativa no setor primário. Pode-
-se afirmar que até 1953, a economia da Amazônia era es-
sencialmente extrativa, uma vez que mais da metade da ren-
da do setor primário provinha do extrativismo vegetal.

Esforços governamentais vêm sendo empreendi-
dos pelo governo federal desde a década de 50 com vistas
à expansão dos plantios racionais de seringueira. O gua-
raná é hoje obtido integralmente dos plantios domestica-
dos.

Vários produtos extrativos, como a borracha
natural (borracha sintética), pau-rosa (linalol sintéti-
co), timbó (DDT), entre outros, têm sofrido a concorrên-
cia de substitutos sintéticos. A extração madeireira tem
apresentado elevadas taxas de crescimento a partir dadé-
cada de 70 na região amazônica.

A expansão da fronteira agrícola e o cresci-
mento populacional têm sido associados às grandes taxas
de desmatamento na região. Para alguns produtos extrati-
vos evidencia-se o esgotamento das reservas existentes.
Há um interesse por parte da pesquisa agropecuária na do-
mesticação de vários recursos extrativos. A partir de 1985
reacendeu-se a importância da implementação de reservas
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extrativistas como decorrência de movimentos de serin-
gueiros autônomos do Acre (Allegretti 1987, Seminário ...
(1988) .

Esses fatos mostram que a evolução do extra-
tivismo vegetal, apesar de dizer respeito a recursos na-
turais renováveis, está sujeito a causas complexas que
ensejam o surgimento de questões cujas respostas levariam
à compreensão do fenômeno extrativo. Como ocorre o ocaso
da atividade extrativa? Qual a influência da domestica-
ção e da descoberta de substitutos industriais no setor
extrativo? Por que as atividades extrativas, independen-
temente de sua rentabilidade, são substituídas por ou-
tras atividades? Qual a influência da expansão da fron-
teira agrícola e do crescimento populacional sobre abase
dos recursos naturais? Qual a razão dos fracassos daspo-
líticas de domesticação? As reservas extrativistas podem
ser consideradas como modelo de desenvolvimento viável pa-
ra a Amazônia?

No caso da Amazônia, essas causas explicam
mui tas das razões que levam à expansão, à estagnação e ao
declínio dos vários produtos de origem extrativa. A com-
preensão dos fenômenos subjacentes ao extrativismo vege-
tal na Amazônia, tanto das causas endógenas à extração dos
recursos em si, como das exógenas ao processo, reveste-
-se de fundamental importância para a conservação, pre-
servação e utilização racional dos recursos naturais na
região.

A busca dessas respostas levou ao desenvol-
vimento desta análise. Procurou-se nesse trabalho, men-
cionar os principais aspectos teóricos que orientam o pro-
cesso extrativo vegetal na Amazônia (Homma 1989).

Quatro fases caracterizam a evolução da ex-
tração dos recursos vegetais na região amazônica (Fig. 1) .
Na primeira, observa-se franco crescimento da extração,
favorecida pela existência de melhores reservas ou pela
posição monopo1ística que caracteriza o mercado dorecur-
so. A extração madeireira na Amazônia constitui exemplo
dessa situação.
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A fase estacionária representa um equilíbrio
entre a oferta e a demanda perto da capacidade máxima de
extração. Nessa fase, os extratores fazem todo o esforço
para manter a produção atingida, mesmo a despe ito da ele-
vação dos custos unitários, para atender aos compromissos
do mercado criado. Os preços passam a elevar-se a partir
dessa fase, dada a incapacidade do setor em aumentar a
produção para atender ao crescimento da demanda. A polí-
tica de estímulo à produção racional oumedidasprotecio-
nistas para o setor extrativo podem ser adotadas. No ca-
so da borracha, por exemplo, os preços para omercadoin-
terno chegam a ser três vezes mais altos que os domerca-
do externo. Procura-se estimular os plantios racionais e,
paradoxalmente, conseguir retardar o processo de extin-
ção do extrativismo (Homma 1983). A castanha-do-brasil
parece estar começando a atingir a fase estacionária.

A fase de declínio, causada pela redução dos
recursos e pelos aumentos nos custos de extração, leva à
queda paulatina da sua extração. O esgotamento provoca
declínio na quantidade e qualidade do recurso natural a
ser ofertado e reduz o volume de extração para o mesmo es-
forço anterior. O caso da extração de pau-rosa exempli-
fica uma situação dessa natureza.

A fase de plantio domesticado começa a se es-
boçar durante a fase estacionária, desde que as disponi-
bilidades tecnológicas para a domesticação e a existên-
cia de preços favoráveis criem condições para o plantio.

li. CllASS:n::JF:[CliÇÀO DA A1'][W][][J).ADEED'RA'I'PIA E O
PROC:IlSSO DE EWWÇÃO 00 lImRCAOO

A atividade extrativa caracteriza-se pela ofer-
ta fixa determinada pela natureza. O início da extração
pode ser entendido como tendo uma oferta potencial (S) de
determinado recurso natural como um bem livre (Fig. 2a).
As curvas de oferta e demanda não têm interseção, uma vez
que a extração do recurso se destina essencialmente à uti-
lização direta dos próprios extratores.

Com o tempo, dado o crescimento do mercado,
a melhoria dos processos de transporte e comercialização
e obras de infra-estrutura, essas tenderiam a entrar em
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equilíbrio com o crescimento da demanda. A curva de deman-
da vai-se deslocando gradati vamente para a direita até
atingir a limitação do recurso para determinada área es-
pacial. A curva de oferta passa a assumir características
de inelasticidade em relação à quantidade, ficando na ver-
tical (Fig. 2b).

Essa evolução do mercado depende também do tipo
de extração. Os recursos extrativos na Amazônia estão su-
jeitos a dois tipos de extração: o de coleta e o de ani-
quilamento.

No caso de coleta, a integridade da planta-
-matriz geradora do recurso é mantida intacta. Comoexem-
pIo, podem ser mencionados o extrativismo da seringueira
e da castanha-do-brasil. Desde que a taxa de recuperação
cubra a taxa de degradação, essa forma de extrativismo as-
seguraria uma extração ad inffunitua (Fig. 2c).

Outro tipo de extração é o de aniquilamento,
em que há destruição da planta-matriz objeto de interes-
se econômico (Fig. 2c). A extração madeireira, a do pau-
-rosa e a do palmito constituem exemplos dessa categoria.
Quando essa extração supera a velocidade de recuperação,
o caminho natural é sua gradativa escassez até tornaran-
ti-econômica essa atividade. Normalmente, quando atinge
esse nível, os estragos causados colocam em risco a sobre-
vivência da espécie, levando-a à extinção.

Para algumas espécies, a extração é fei ta tan-
to por aniquilamento para uma finalidade e de coleta para
outra finalidade. Como exemplo desse caso típico, tem-se
o do açaizeiro, na qual são obtidos o palmito por'aniqui-
lamento e o vinho pela coleta de seus frutos.

Mesmo para o extrativismo de coleta.essesre-
cursos não deixam de ser aniquilados, uma vez que esses
não fazem parte de uma extração racional, por depredação,
aumente de uma produtividade imediata ou a sua substitui-
ção por outras atividades mais competitivas.

Em ambas as situações, predOmina o caráter ri-
cardiano da extração: os melhores recursos são extraídos,
inicialmente, em determinada área espacial e numhorizon-
te de curto prazo. Essa perspectiva nem sempre se ver í f í>-

ca, quando se considera o contexto dos recursos extrati-
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vos vegetais disponíveis da floresta amazônica. As gran-
des distâncias e as dificuldades de escoamento para os
mercados, as condições de salubridade e o desconhecimen-
to do potencial fazem com que, muitas vezes, os estoques
de melhor qualidade não estejam sendo utilizados.

A rigidez da oferta do setor extrativo e o
deslocamento da curva de oferta para a esquerda pela re-
dução das fontes de recursos levam por conseguinte, a ele-
vação dos preços a cada nível de equilíbrio. Dado o fato
de atingir o ponto em que a oferta passaria a ser inelás-
tica, onde os preços atingiram níveis elevados que seriam
estimulados a domesticação do cultivo, o seu abandono, a
sua substituição por outras atividades ou a descoberta de
substitutos sintéticos.

A domesticação dos recursos extrati vos foi
iniciada a partir do período pré-histórico neolítico, is-
so é, há cerca de dez mi 1 anos. A partir dessa época, estima-
-se que das 300.000 espécies existentes na face daTerra,
cerca de 3.000, encontradas primi tivamente na natureza fo-
ram, progressivamente, selecionadas, adaptadas e cultiva-
das. Dessas, apenas 100 espécies de plantas são cul tivadas
em larga escala e apóiam a produção rural e inúmeras ativi-
dades que as complementam (Acarrini 1987, Heiser 1973).
Na região amazônica e em outras áreas tropicais, o pro-
cesso de domesticação constitui fenômeno em curso. Esse
aspecto torna oportuna a análise do processo de domes ti-
cação, uma vez que para a maioria das plantas cul tivadas,
informações relativas a esse processo foram perdidas no
tempo.

O processo de domesticação não acontece de ma-
neira uniforme para os produtos extrati vos. O sentido mais
importante da racionalização consiste nas vantagens ad-
vindas da redução dos custos de produção e do aumento da
produtividade da terra e do trabalho. Com isso, além das
vantagens práticas, possibilita quebrar a rigidez impos-
ta pela inelasticidade da oferta do setor extrativo que,
além da limitação fixa do estoque, depende, quase que ex-
clusi vamente, do deslocamento de mão-de-obra para o au-
mento na extração. Esse aspecto inviabiliza o atendimen-
to ao crescimento de demanda numa perspectiva de longo

13



prazo. Por outro lado, a domesticação leva à produção de
um bem idêntico e com qualidade muitas vezes superior ao
do produto extrativo. A quantidade extraída de determi-
nada espécie vegetal domesticada poderá ser obtida numa
área florestal muito menor. Assim, a domesticação do re-
curso extrativo da região amazônica tem efeito positivo
na preservação e conservação dos recursos florestais da
região. O reverso poderá também ocorrer. Com a domestica-
ção, os recursos extrativos passam a ser desvalorizados,
permitindo a entrada de outras alternativas econômicas
mais lucrativas e intensificando a destruição dos recur-
sos naturais.

A conseqüência visível da domesticação é a
sua capacidade de ampliar a oferta, contrastando com a
natureza estática ou declinante do extrati vismo. Isso faz
com que o nível de preço do produto decresça, provocando
também a reorganização dos fatores de produção e ainvia-
bilização do extrativismo vegetal.

A análise do efeito da domesticação dos re-
cursos extrati vos vegetais pode abordar seus efei tos dis-
tributivos. Como essa mudança é lenta, formam-se dois gru-
pos distintos: um dedicado ao setor extrati vo e outro de-
dicado a cultivar, racionalmente, o produto extrativo,
conforme a tecnologia disponível para a domesticação.

A Fig. 3 mostra os dois grupos que ofertam o
mesmo produto. Essa ilustração gráfica consiste na adap-
tação do modelo de Evenson (1983) para analisar os bene-
fícios da difusão de tecnologia agropecuária entre duas
regiões.

A curva SI é a curva de oferta do produto ex-
trativo perfeitamente inelástica, SI + S2 a.cur-va de ofer-
ta conjunta do produto extrativo mais a produção domes-
ticada, com predomínio da última, a curva DD a procura do
produto (Fig. 3).

O preço inicial de equilíbrio é Po ao qual os
extratores fornecem Ql e a produção domesticada a quan-
tidade Q2.

Mantida inalterada a tecnologia usada na do-
mesticação, ou em uma situação de curto ou de médio pra-
zo, a tendência da curva de oferta do extrativismo é man-

14



ter-se inelástica e se deslocar para a esquerda. O esgo-
tamento e a depredação das reservas levam a uma partici-
pação menor do extrativismo no mercado.

Preço

cPo ------
Pl

Q Ouantidade

FIG. 3 - Modelo de equilíbrio entre a oferta conjunta (ex-
trativa e domesticada) e a demanda.

Com o aperfeiçoamento tecnológico dos produ-
tores, maior quantidade será ofertada. A curva de oferta
agregada desloca-se para Sl+ S'2, o preço cai para P1; a
quantidade ofertada oriunda do extrativismo permaneceQ1'
A Fig. 4 ilustra os preços reais recebidos pelos serin-
galistas na Amazônia no período 1890/1985. Isso confirma
o caráter preditivo da teoria da domesticação. Os altos
preços que prevaleciam até 1910 e a limitada oferta de
borracha extrativa estimularam os plantios domesticados
no Sudeste asiático, mas por sua vez, forçaram a queda

15
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nos preços. Dessa .forma, o excedente do produtor que ex-
plora o extrativismo decrescerá no montante equivalente à
área PoCC'Pl e o excedente da produção domesticada ganha
(AC'E'B' - ACEB) , que pode ser positiva ou negativa, de-
pendendo das elasticidades da oferta e da procura.

Dentre as posições extremas admitidas pela
teoria, existem combinações várias que podem ser observa-
das no ambiente amazônico. A modificação do modelo de Pai-
va (1971, 1975) é utilizada para interpretar os diversos
graus de domesticação atingidos para as diferentes espé-
cies extrativas. A opção pelo plantio domesticado, segun-
do essa concepção, está fundamentada na vantagem econô-
mica.

À guisa de exemplo, descrevem-se três situa-
ções, duas extremas, domesticação pura e extrati vismo pu-
ro, e uma terceira, em que os dois tipos de exploração são
encontrados simultaneamente.

Os produtos usados como exemplo são: guara-
ná, borracha e madeira.

Guaraná - No caso do guaraná, o grande de-
senvolvimento da procura a despeito de sua instabilidade
ensejou grande expansão do plantio racional na década de
70. A produção atual supera em cinco vezes a da década de
60, quando se praticava, exclusivamente, o extrativismo
(Fig. 5). O guar-aná já alcançou o "Status" de cul tura do-
mesticada.

O extrativismo vegetal com seus baixos índi-
ces de produtividade, por planta e por hectare, conside-
rando a distribuição aleatória na floresta, exibe uma cur-
va de oferta inelástica Se (Fig. 6). Os altos custos da
procura de material e produção fazem com que a curva de
oferta situe-se em níveis altos e sem condições deinter-
seção com a demanda do produto. Aos preços que equilibram
"a oferta e procura no mercado, não há espaço para o ex-
trativismo.

À semelhança do guar-aná , o cacau é outro exem-
plo de produto originário da Amazônia, cuja produção ex-
trativa foi integralmente substituída pela domesticada.
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FIG. 5 - Evolução da produção extrati va e racional degua-
raná no Brasil, 1973/1985.
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FIG. 6 - Equilíbrio no mercado de produto totalmente do-
mesticado.

Borracha - A extração da seringueira repre-
senta um caso de convivência do extrativismo com a pro-
dução domesticada. No Brasil, o produto do extrativismo
(Se) é maior e mais importante que o da cultura domesti-
cada (Sd). É de se esperar que esse quadro se reverta.
Progressos tecnológicos nos plantios domesticados, alia-
dos à depredação dos estoques de árvores que poderiam cons-
tituir objeto de atividade extrativa, combinarão, even-
tualmente, a expansão da oferta domesticada com a redução
da oferta extrativa (Fig. 7).

Enquanto as duas opções coexistem, o preço de
referência (Pr) da borracha é definido pelo custo de ex-
tração, dada as medidas protecionistas que aindaprevale-
cem (Fig. 7).

As razões para a coexistência tecnolôgica são
complexas. Resultam de processo histórico, políticas de
preços e de importação, longo período para o início da
produção, risco de pragas e doenças, bem como o capi tal
extrativo representado pelo estoque de seringueiras na-
tivas.

o extrativismo da seringueira, apesar de to-
dos os esforços com vistas a promover o seu plantio em
bases racionais desde o início do século, ainda contri-
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buiu em 1984 com 79,2% da produção de borracha natural do
País. A produção extrativa deverá permanecer ainda por um
longo tempo.

Pr~--~--~~--~~------~

P

o o b

FIG. 7 - Participação do produto extrativo (dominante) e
do produto de cultura domesticada naofertaglo-
balo

Madeira - A extração madeireira na Amazônia
representa um exemplo de extrativismo puro. Agrandedis-
ponibilidade de estoque faz com que tenha uma curva de
custo marginal SeSe muito elástica na fase inicial (Fig.
8).

A abundância do estoque de recurso natural,
ou a onerosa adoção do processo domesticado com a tecno-
logia de domesticação ainda em fase embrionária ou não-
-disponível, dificulta a produção domesticada. A curva
SdSd não é facilmente identificável (Fig. 8). Ela tende,
por isso, a situar-se em nível mais elevado, provavelmen-
te acima do nível de preço estabelecido no ponto em que
apenas a curva de oferta extrativa cruza a da demanda. O
caso do extrativismo da madeira é exemplo típico, emque,
praticamente, toda a produção é proveniente da extração
do estoque existente. O processo domesticado pode tercus-
tos mais elevados para o atual estadio de tecnologia, co-
mo pode ser até inferior, mas a sua adoção e difusão de-
penderão sempre do recurso de capital extrativo existen-
te.
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FIG. 8 - Oferta dependente exclusivamente do extrativis-
mo.

As evidências anteriores chamam a atenção pa-
ra o fato de que existem outras causas econômicas, além
da lucratividade, mesmo com a disponibilidade de tecnolo-
gia de domesticação, na manutenção de extrativismo na for-
ma integral ou parcial.

Para melhor ilustrar esse problema, utilizou-
-se o comentário de Schuh (1973) sobre o mecanismo deau-
tocontrole de Paiva (1971), com base na teoria dos ativos
fixos de Johnson, que foi elaborada para explicar porque
alguns recursos são fixos e outros variáveis na agricul-
tura. A teoria de Johnson (Johnson & Hardin 1955) funda-
menta-se na observação empírica de que muitos insumos
agrícolas apresentam grande divergência entre o preço a
que podem ser adquiridos (seu preço de aquisição) e o pre-
ço a que podem ser vendidos (seu valor de sucata). Nes-
sas circuntâncias, o uso dos recursos podem ser fixado sob
uma faixa bastante ampla de condições econômicas.

A divergência quanto ao valor do "ativo fixo"
do estoque de re.cursos naturais faz com que se torne di-
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fícil, na Amazônia, a disseminação dos plantios domesti-
cados de seringueira e da castanha-do-brasil (Fig. 9). Os
estoques de seringais e castanhais nativos representam
grande capital natural para serem simplesmente abandona-
dos, em comparação com a situação em que se fossem efe-
tuados plantios, em bases racionais que levariam mais de
sete anos, no caso da seringueira, para gerar qualquer
retorno ao investimento. Por outro lado, tem um valor de
sucata muito baixo, o equivalente ao valor de terras de
matas, o que leva os que não são interessados na ativi-
dade, como os pecuaristas, a conduzirem a sua derrubada
para implantação de pastagens. É por essa razão que ado-
mesticação está intimamente relacionada com a fixidez dos
estoques de recursos naturais existentes.

PreçO
recurso

oL----------------L------------------------
Xl Recurso utrotivo

FrG. 9 - Caracterização dos recursos extrativos como "Ati-
vo Fixo".

Nessa circunstância, supondo que um seringa-
lista tenha um estoque de seringueiras nativasequivalen-
te a OX1, o valor do produto marginal desse recurso em ex-
tração é dado pela curva VPMg. Supondo que partisse para
o plantio domesticado para ter o equivalente a OXl em se-
ringueiras, o valor do produto marginal do capitalneces-
sário seria OK3, e, se fosse colocado à venda, atingiria
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valor equivalente a OK1. Dessa forma, o seringalista não
tem incentivo para efetuar plantios racionais, enquantoo
valor do capital extrativo estiver entre esses dois ex-
tremos. Assim, o ativo não é abandonado mesmo diante de
uma conjuntura de mercado particularmente desfavorável.

IA ~IA DE SUBSH'I1lI1tOS sJLIIh'inoos IRIO
OOIH/lt'IIIXItO> 00 EDBIATIVl:SIIIO VEGErM.

A substituição de matérias-primas de origem
vegetal por outras produzidas pela indústria química de-
senvolveu-se de maneira acentuada. Ela vem se constitu-
indo também em determinante da desintegração do extrati-
vismo desde a extração do pau-brasil. A importância eco-
nômica dessa madeira para fins tintoriais iniciou-se três
anos após a descoberta do Brasil, quando a Coroa Portu-
guesa permitiu, a Fernão de Noronha, o arrendamento para
a extração; essa extração perdurou por mais de trêssécu-
los e meio e as reservas se estendiam na faixa litorânea
do Rio de Janeiro ao Rio Grande do Norte. Em meados do sé-
culo XIX, com a descoberta dos corantes sintéticos, ve-
rificou-se a substituição dos corantes vegetais e animais
por anilinas.

No caso da reglao amazônica, a descoberta de
substitutos industriais exerceu influêndia sobre varlOS
produtos extrativos. É porém no principal produto extra-
tivo, a borracha, que a produção do substituto industrial
se processou com maior intensidade. A produção em grande
escala foi iniciada em conseqüência da 11 Guerra Mun-
dial. Esse adicionou novo componente de pressão à econo-
mia extrativa, que já tinha sofrido o impacto da domes-
ticação no Sudeste asiático. Hoje, o consumo de borracha
sintética é mais do que o dobro da natural. A descoberta
do DDT em 1939 reduziu a importância do timbó na Amazô-
nia, cujo princípio tóxico, a rotenona, extraídadasraí-
zes daquela planta, era utilizada como inseticida; a do
linalol fez surgir um substituto para o óleo essencial de
pau-rosa. A dos chicles sintéticos reduziu o volume e o
valor das gomas não-elásticas.

O limite do estoque de recursos extrativos e
a incapacidade de regeneração adequada impossibilitam o
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atendimento do crescimento do consumo. Com isso, a eleva-
ção do nível de preços passa a estimular o desenvolvimen-
to de substitutos sintéticos e o processo dedomesticação
de essências extrativas. O primeiro caso, desenvolvimen-
to de produtos sintéticos, privilégio dos países tecno-
lógicamente mais avançados, teve efeito de quebrar o mo-
nopólio e o domínio geográfico de certos recursos extra-
tivos com desdobramentos: tanto no setor extrativo vege-
tal em si, como no desenvolvimento dos plantios racio-
nais. Acrescenta-se também a independência quanto aos fa-
tores climáticos e de riscos de pragas e doenças na pro-
dução de substitutos sintéticos.

Dasgupta e Stiglitz (1981) ofereceram impor-
tante contribuição ao relacionar a depredação dos recur-
sos naturais e incerteza quanto à época futura do apare-
cimento de tecnologia que permite o desenvolvimento do
produto substituto. Uma explanação teórica desse fenôme-
no pode ter implicações úteis para o entendimento decer-
tos fatos históricos do extrativismo vegetal.

A substituição do recurso extrativo pelo pro-
duto sintético pode decorrer de três causas básicas: au-
mento do custo do recurso natural, considerando seu es-
gotamento; redução no custo de produção do substituto, de-
corrente do aprimoramento tecnológico, e a incapacidade
do setor extrativo em atender a crescente demanda dopro-
duto considerado.

A Fig. 10 ilustra uma situação de incerteza
quanto a época do aparecimento do substituto, com aumen-
to no custo do recurso natural, considerando seu esgota-
mento. A interpretação desse resultado é direta; uma vez
que o substituto está em uso, o estoque remanescenteper-
derá todo seu valor econômico. Dessa forma, para evi tar a
perda de capital decorrente da sobra de algum estoque, o
preço precisa crescer a uma taxa que compense osproprie-
tários dos recursos. Se o preço for muito baixo, os re-
cursos serão levados à exaustão e haverá probabilidade da
economia ficar sem o recurso e nenhum substituto. Com a
invenção, o preço cai vertiginosamente, fica menorquep,
e os preços passam a obedecer a regra de Hotelling (Ho-
telling 1931). A queda de preço tem a propriedade deque,
quando o preço do recurso atinge p, todo o estoque do re-
curso natural é exaurido e o substi tuto é produzido e ven-
dido ao preço p.
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FIG. 10 - Movimento de preço em condição de incerteza,
com a invenção do substituto ocorrendo em T1 e
a inovação em T2.

UIIIM IlRtlt1l:RPRII:AçiO PARA O PmlCII:SSO DE
EU'RAÇÃO IWlEIREIRA 10 AIIAZÔVL\

A Fig. 11 mostra para o caso da madeira, que
o estoque total pode ser apresentado pela oferta fixa
So, determinada pela natureza que representaria uma si-
tuação de equilibrio de longo prazo (Homma 1980, 1982,
1985). À medida que os estoques forem se esgotando, a ten-
dência é a representação da oferta deslocar-se paraaes-
querda (Sl)' Além da extração em si, concorrem para esse
deslocamento a expansão da fronteira agrícola e o cres-
cimento populacional.

A curto prazo, enquanto o estoque de recurso
natural for relativamente abundante, a curva de oferta
(01) será elástica. A incorporação de novas áreas de ex-
tração, que, em geral, acompanha a expansão da fronteira
agrícola, promove o seu deslocamento para a direita (02),
a despeito de seu esgotamento em termos de estoque total.
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Essa esquematização permi te interpretar a ra-
zão da queda dos preços dos recursos naturais, mesmo com
o crescimento da demanda.

Conforme a magnitude da expansão do consumo
do recurso natural em relação à extração, os preços de
equilíbrio podem apresentar tendência crescente (Fig.l1a),
decrescente (Fig. 11b) e constante (Fig. 11c). Natural-
mente, nesses grãficos, as curvas de oferta de curtopra-
zo apresentam-se superdimensionadas em relação às do es-
toque do recurso natural. Assume-se que a demanda apre-
senta-se bastante ativa, dada a inexistência de um subs-
tituto prefeito.

O carãter de recurso natural renovãvel asse-
gura a permanência da curva de oferta fixa, So' desde que
a extração se processe em níveis que possibilitem a auto-
-regeneração da espécie extrativa. Se a extração ocorrer
em condições cuja regeneração não seja possível ou como
decorrência da depredação e/ou da expansão da fronteira
agrícola, haverã gradativa diminuição do recursoremanes-
cente. Isso faz com que a curva de oferta fixa, So, des-
loque-se para a esquerda, Sl, sucessivamente.

A característica durante essa fase de extra-
ção é a abundância do recurso natural para o período de
tempo considerado. Esse fato faz com que a oferta tenha
condições de se expandir para atender às necessidades de
consumo. A médio e a longo prazo, o destino final serã a
estabilização e o declínio de extração.

Na opinião de Smi th (1968), a extração de re-
cursos naturais estã sujeita a dois tipos de externa1i-
dade: a do estoque e a da congestão. O primeiro caso ocor-
re quando o custo de extração é influenciado, inversamen-
te, pela massa do recurso natural. Jã naexternalidadeda
congestão, o custo tende a crescer, à medida em que o
maior número de extratores converge para extração de de-
terminado estoque de recurso natural. Negri (1989) intro-
duz o conceito de externalidade estratégica. Esse decor-
re da competição entre os extratores para apropriar os
recursos naturais cujos direitos de propriedade são in-

Z1



definidos e o acesso não é exclusivo. A propriedade do
recurso é assegurada pela rapidez na apropriação. Nesse
artigo, pretende-se acrescentar a idéia do esgotamento
comercial na extração de recursos extrativos, como outra
modalidade de externalidade. ° esgotamento comercial le-
va a um desinteresse pela extração à medida que osrecur-
sos vão se esgotando e antecede o esgotamento físico de-
fini tivo do recurso extrati vo. É o que está ocorrendo com
o extrativismo do pau-rosa.

Como no processo de esgotamento há redução na
quantidade ofertada, três possibilidades são discutidas.
Na primeira situação apresentada, os preços mostram ten-
dência crescente (Fig. 12a), supondo que a demanda tenha
expansão positiva ou mesmo constante. Essa situação es-
taria condizente com a valorização do recurso, dada sua
escassez, e sem a possibilidade de descoberta de substi-
tutos sintéticos ou sucedâneos naturais. Empiricamente,
parece evidenciar que, na extração de recursos extrati-
vos destinados a fins industriais, há necessidade mínima
para atender à escala de beneficiamento. Isso faz com que
certas firmas, que empregavam esses recursos naturais,
deixem de utilizá-Io, ocasionando redu~ão do seu consu-
mo (Fig. 12b e 12c). Esse efeito causa queda nos preços
dos recursos naturais ou os mantêm constantescontrarian-
do o Princípio de Hotelling (Hotelling 1931).

IA EXPMSÃo DIA nmmrn!:][RJA IAGllÚOOU J!!: O
am5iCJIlJIII!!JIW'O roPIlJl!...IACI:m.u.

A partir da década de 50, o processo de po-
voamento da Amazônia volta-se para acompanhar a expansão
da fronteira agrícola, com a abertura das vias rodoviá-
rias de penetração. Com isso intensifica-se a competição
por mais terra para a agricultura.

Adotando como ponto de partida o ciclo que se
inicia com a abertura de rodovias, intensificadaapartir
da década de 70, vislumbra-se a Amazônia como a região que
proporciona oferta ilimitada de terra. Trata-se deanalo-
gia para o caso da terra do modelo clássico de Lewis (1954),
que supõe oferta ilimitada de mão-de-obra.

Essa metodologia foi utilizada por Kazmer
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FIG. l2 - Evoluções hipotéticas de mercado para recurso natural renovável na fase de-
clínio de extração.



(1977), para analisar a incorporação da fronteira sibe-
riana, na última década do século passado, à Russia. A
expansão da fronteira agrícola na Amazônia foi impulsio-
nada pela redução do custo de uso da terra em relação a
outras áreas do País, decorrente da abertura de rodovias
na região.

Com a abertura de rodovias, cria-se uma ofer-
ta adicional de terras nas suas laterais e nas laterais
das estradas vicinais. Estimando uma extensão de cinco
quilômetros para cada lado da estrada recém-construída,
chega-se à conclusão de que cada quilômetro aberto, acresce
uma oferta potencial mínima de 1000 hectares. Na Fig. 13
pode-se visuàlizar a situação do custo do uso da terra na
Amazônia antes do início da expansão da fronteira agrí-
cola (CUT-AE), compreendendo o período anterior à década
de 50. A curva CUT-DE representa o custo do uso da ter-
ra após o início da expansão da fronteira agrícola, épo-
ca em que esse custo é mais baixo, dados os acréscimos na
oferta de terra posta à disposição. Nessa faixa, as me-
lhores terras são ocupadas inicialmente, à medida em que
essa área vai sendo incorporada, o custo do uso da terra
sobe drasticamente, dada a melhoria no sistema de comu-
nicação e da migração que pressiona novas áreas. O custo
do uso da terra nas áreas extra-Amazônia (CUT-EA), com uma
rede rodoviária e outras infra-estruturas sociais já de-
senvolvidas, apresenta um aumento do custo do uso da ter-
ra mais suave.

Como os agricultores tendem a mover-se em di-
reção das terras com baixo custo do uso da terra, OA re-
presenta a quantidade de terra utilizada na Amazônia an-
tes da expansão da fronteira agrícola; AB, a terra cul-
tivada no Brasil, à exceção da Amazônia, e CDE, a redu-
ção no custo do uso da terra decorrente do seu cul tivona
Amazônia, supondo serem as culturas e criações ecologi-
camente possíveis. Observa-se, contudo, uma tendência à
especialização para determinadas atividades querepresen-
tam maiores vantagens comparativas, como a pimenta-do-
-reino, ou de caráter ge~al, como a pecuária e as cultu-
ras de subsistência. .

Com a abertura de rodovias, o custo do uso da
terra na Amazônia apresenta-se horizontal em sua maior ex-
tensão, e então; sobe br-usc amerrte, AÍ,'porçãohorizontal re-



fere-se ao custo de uso da terra contígua à estrada. O
custo vai aumentando à medida que se afasta dela. O uso
da terra na Amazônia aumenta de OA para OH, enquanto o da
região extra-Amazônia decresce da AB para HB. Esse declí-
nio, que decorre da natureza estática da análise, não sig-
nifica que essas áreas ficaram desativadas. Há o aumento
na demanda de terra pela expansão de outras cul turas e por
problemas de concentração de propriedades nessas áreas. A
migração de mão-de-obra e capital deve ser suficientepa-
ra a quantidade de terra AH (Fig. 13).

T
PFMg

CUT

o !---.;iL-----7i

CI--~----F

o A H B Terra em uso

FIG. ~3 - Demanda de terra e custo do uso da terra ante-
rior à expansão da fronteira agrícola (CUT-AE),
posterior à expansão da fronteira agrícola (CUT-
-DE) e da área extra-Amazônia (CUT-EA).

A expansão da fronteira agrícola com a aber-
tura de estradas vai incorporando quantidades crescentes
de áreas de matas virgens, reduzindo seu estoque origi-
nal. Isso faz com que a curva de oferta So se desloque pa-
ra SI pela transferência de Qo - Ql para terra agricul-
tável (Fig. 14).

No mercado de terra para atividade extrativa
que eX1Ja a manutenção da floresta primitiva, como é oca-
so do extrativismo de coleta (castanha-do-brasil, serin-
gueira etc), há demanda de terra DoDo que, inicialmente,
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estava em equilíbrio ao preço Po. A incorporação de Qo - Ql
ao processo de expansão da fronteira agrícola, aumenta o
custo de oportunidade da terra, elevando-se seu preço pa-
ra Pl. Esse aspecto tende a inviabilizar a atividade ex-
trativa, tanto pelo aumento no custo de oportunidade da
terra como pela redução do estoque disponível do recurso
extrativo. A conseqüência imediata é a redução contínua
do contingente de extratores, deslocando a curva de de-
manda de terra DoDo para a esquerda.

Preço
Terra

Po

Do

Do

o Qo T
Area moto virgem

FIG. 14 - Efeito no preço de terra de mata virgem pela
incorporação de terras no processo de expansão
da fronteira agrícola.

No caso do extrativismo de aniquilamento (ma~
deira), além de depender do estoque de mata remanescen-
te, a extração acompanha a própria oferta de terra agri-
cultável, pelo menos num contexto de curto prazo. Amédio
prazo, vai depender do estoque de mata remanescente.
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A interpretação da dinâmica do extrativismo
vegetal na Amazônia mostra que mesmo um recurso natural
renovável está sujeito a duas causas básicas de instabi-
lidade: uma pertinente à extração do recurso em si e ou-
tra referente à ação exógena à extração.

No primeiro caso, quando motivada pela extra-
ção do recurso, a perda da estabilidade decorre da inca-
pacidade de regeneração da espécie por causa da veloci-
dade de extração para atender ao intenso crescimento da
demanda. Na segunda categoria, enquadram-se as causas que
tomaram maior sentido nos últimos tempos como a domesti-
cação, o aparecimento de substitutos industrializados, a
expansão da fronteira agrícola e o crescimentopopulacio-
nal. Naturalmente, essas causas não aparecem isoladamen-
te e apresentam interdependência entre si.

Realça-se que a importância principal da do-
mesticação reside no aumento da produtividade da terra e
da mão-de-obra, permitindo manipular a oferta de longo
prazo, obtendo magnitude de produção inatingível com o
extrativismo, a custos mais reduzidos. Em épocas remotas,
provavelmente, razões de economia de tempo e a facilida-
de para obter o produto levaram ao processo de domesti-
cação.

A domesticação de essências tem sido uma se-
quencia natural da fase extrativa. A descoberta deppodu-
tos sintéticos segue-se ao cultivo domesticado. Diante
das atuais características do mercado de mão-de-obra, do
progresso tecnológico nas ciências agronômicas e da tec-
nologia de produtos sintéticos, a domesticação de essên-
cias extrativas potenciais e a descoberta de substitutos
prescindirão dessas fases intermediárias.

Em termos de excedente, os produtos que con-
seguem maior benefício para o produtor têm maiores chan-
ces de ver sua inovação tecnológica aceita. Essas opor-
tunidades aumentam se a demanda for perfeitamente elás-
tica. O fato de a característica da maioria dos produtos
extrativos de apresentar demanda preço-inelástica pode
estar condicionando a lenta domesticação dessas essên-
cias.



Para algumas situações, o produto sintético
pode levar à substituição integral do produto extrativo
ou domesticado. Na prática, não acontece como prescreve a
teoria que, com o aparecimento do substituto, o estoque
remanescente do recurso natural ou do plantio domestica-
do passa a ter seu valor desprezado. O produto natural
(extrativo ou domesticado), dado seu grau de substitui-
ção, torna-se necessário para a própria expansão do pro-
duto sintético e adquire valor próprio, devido as suas ca-
racterísticas específicas. Esse aspecto tem levado à va-
lorização de certos produtos naturais, cujos substitutos
sintéticos tenham apresentado aspectos negativos para a
saúde humana e para o meio ambiente.

Quando o custo de produção do substi tuto passa
a elevar-se ouo preço do produto natural decresce, pode
ocorrer o processo de reversão de substituição. Nos dois
casos, pode ocorrer o consumo do recurso natural original
com preços equivalentes aos do substituto sintético. Es-
se aspecto não é focalizado na teoria de substituição de
recursos naturais. Essa reversão tende a ocorrer dosubs-
tituto industrial para o plantio domesticado e/ou para o
recurso extrativo, desde que haja grande disponibilidade
de estoque.

A extração econômica do recurso natural não
leva à destruição total do recurso em si, pois anecessi-
dade da lucratividade limitará a extração às quantidades
viáveis em que os preços sejam superiores aos custos de
extração. À margem esses preços e custos tendem a se í gua-
lar. Essas constatações não deverão ensejar a ocupação
indiscriminada da região amazônica. Alteradas as suposi-
ções básicas da análise, as forças econômicas nãodelimi-
tarão o alcance dessa expansão. Encerrado o ciclo econô-
mico de extração do recurso natural, os danos causados ao
processo de regeneração e de mudança do ambiente serão
exacerbados pela pressão do aumento populacional, pela
expansão da fronteira agrícola, por outras alternativas
econômicas e pelo surgimento de obras de infra-estrutura
que levam à substituição integral dos recursos restantes
e à extração para fins de sobrevivência. Essas mudanças
provocam o processo de depredação da base dos recursos na-
turais.

A demanda de terra agricultável, consideran-
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do-se a expansão da fronteira agrícola e o crescimento
populacional, torna-se a causa mais importante da dimi-
nuição das reservas florestais existentes. A medida quea
oferta de terras agricultáveis aumenta, reduz-se a ofer-
ta de terras para a atividade extrativa. Com isso, opre-
ço de terras para atividade extrativa torna-se mais alto
e verifica-se a redução dessa atividade. No caso do ex-
trativismo de aniquilamento, como o da madeira, essa ex-
tração avança com a própria oferta de terraagricultável,
ao contrário do extrativismo de coleta, que depende do
estoque remanescente de floresta primitiva. Essa substi-
tuição da cobertura florestal para a expansão da frontei-
ra agrícola é independente da rentabilidade da atividade
extrativa.

A transferência de mão-de-obra do setor ex-
trativo para a agricultura deveria significar maior con-
servação e preservação dos recursos florestais, por re-
duzir a intensidade de extração. O que se observa, noen-
tanto, é o paradoxo de acelerar o processo de destruição
desses recursos.

O desengajamento dos extratores aumenta a ex-
pansão agrícola, promovendo a derrubada de matas para sua
atividade de subsistência. A manutenção dos extratores,
através de técnicas que permitam a extração auto-susten-
tada e resguardada da pressão de expansão da fronteira
agrícola e do crescimento populacional, poderia minimi-
zar o impacto da destruição dos recursos florestais.

Enquanto a mão-de-obra é considerada como in-
sumo básico para impulsionar a economia extrati va, Q cres-
cimento populacional, através do aumento da densidade de-
mográfica, passa a agir negativamente. As características
com que são conduzidas a agricultura e a pecuária regio-
nais forçam o avanço da fronteira agrícola com extrema
velocidade na ocupação de novas áreas de mata virgem.

O crescimento populacional, fator de desapa-
recimento da atividade extrativa, força a competição por
mais terra agricultável para a produção de alimentos e
para o processo de urbanização. Demandam-se cada vez maio-
res extensões de recurso terra.

Essa análise teórica mostra a fragilidade da
economia extrativa que, mesmo dependente de recurso na-
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tural renovável, apresenta fases distintas de evolução. No
caso da região amazônica, além da não-observância aos re-
quisitos mínimos para promover a regeneração adequada dos
estoques de recursos extrativos, a expansão da fronteira
agrícola e o crescimento populacional são causas princi-
pais da destruição dos estoques de recursos naturais. Es-
ses aspectos teóricos devem ser levados em conta quando
se intenta colocar o extrativismo vegetal como modelo viá-
vel de desenvolvimento agrícola, de preservação e decon-
servação dos recursos naturais da região amazônica.
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